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PARLAMENTO DOS JOVENS 2006/2007  

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DO INSTITUTO DUARTE DE LEMOS 

O impacto da televisão nos jovens tem sido objecto de inúmeros estudos a nível internacional e também nacional ao longo dos últimos anos, estudos esses que vêm comprovando os maiores receios nesta matéria, quer no que diz respeito à quantidade excessiva de televisão consumida pelas crianças e jovens, quer à influência nefasta desta junto deste “público – alvo”. Nesse sentido, consideram os deputados do Instituto Duarte de Lemos que o tema escolhido para a presente edição do Parlamento dos Jovens não podia ter sido mais oportuno.  
A análise de alguns dos estudos publicados sobre esta matéria revelam claramente que o impacto da televisão nos jovens deve merecer uma atenção muito mais aturada da parte dos vários agentes que têm responsabilidades directas ou indirectas na formação das crianças e jovens. Desde a família até aos governos, passando naturalmente pela escola, entendemos que há muito a fazer em relação a esta questão, que sendo relativamente recente, já vem sendo alvo de estudos a nível internacional há vários anos.  
Os problemas relacionados com a excessiva exposição das crianças e jovens à televisão são inúmeros e diversificados, sendo que em nossa opinião os mesmos se dividem em três grandes grupos: 

a) Os que derivam da própria presença em frente à televisão, negligenciando dessa forma a prática de exercício físico e outras actividades ao ar livre; 

b) Os de natureza intelectual e emocional, que se relacionam directamente com a “absorção” de conteúdos claramente inadequados e que naturalmente prejudicam um bom desenvolvimento a este níveis, claramente determinantes na construção da personalidade dos jovens; 

c) Os que interferem com o relacionamento familiar e social das crianças e jovens. O “elemento televisão” ganha uma preponderância que “sai” directamente do são convívio familiar e social, funcionando como um “intruso” dentro da família e dos grupo de amigos, condicionando e limitando a comunicação dentro destes dois ambientes absolutamente fulcrais no verdadeiro “crescimento” de qualquer criança ou jovem.  
Nestes termos, e considerando que: 

As crianças e jovens passam hoje largas horas em frente ao televisor, ficando dessa forma expostas a doses massivas de publicidade mais ou menos agressiva e expressamente dirigida a este apetecível público (houve um estudo espanhol que demonstrou que na altura do Natal as crianças consomem cerca de três horas e meia de televisão diária, o que as torna alvo de mais de cem “spots” publicitários de brinquedos por dia); 

O tempo gasto em frente à televisão é esmagadoramente passado sem a presença de qualquer adulto, ficando as crianças e jovens entregues a si mesmos na “digestão” de uma sucessão de mensagens publicitárias e cenas de sexo, violência e outros conteúdos e valores claramente desajustados à sua idade, mesmo nos programas que lhes são expressamente dirigidos.
A televisão possui um extraordinário potencial como elemento complementar na transmissão de valores aos jovens e precioso auxiliar da Família e da Escola na formação destes, devemos potenciar a mais-valia que esta pode representar na transmissão de valores como a importância de uma alimentação saudável, (combatendo problemas como a obesidade ou a anorexia); os malefícios das drogas, do álcool ou do tabaco; o respeito pelos direitos humanos ou a preservação do património natural e cultural, entre outros. 

Os deputados do Instituto Duarte de Lemos propõem à Assembleia da República as seguintes recomendações:  
1- Incluir nas orientações relativas à área de Formação Cívica o tema do “impacto da televisão junto dos jovens”, adaptando o seu conteúdo e as respectivas actividades propostas aos diversos níveis de ensino. Este tema, dada a sua importância e actualidade, deverá ser prioritário, pois tem uma relação directa com muitos dos temas já abordados (sexualidade, toxicodependência, direitos humanos, cidadania, etc.) 

2- Legislar no sentido de garantir que todos os aparelhos de televisão comercializados em Portugal estejam munidos de um mecanismo que permita aos pais e educadores bloquear electronicamente os programas que considerarem nocivos para os seus filhos e educandos. Este sistema é já aplicado em diversos países, bem como na Internet, e os eventuais custos inerentes à sua aplicação devem ser suportados pelas estações televisivas e pelos fabricantes de aparelhos televisivos. 

3- A criação de uma comissão especializada que classifique os programas segundo o seu interesse pedagógico e formativo. Esta classificação não se destina a substituir a que já existe mas a complementá-la, ajudando os pais na escolha dos programas que os filhos devem ver. 

Esta comissão será constituída por técnicos especializados de diversas áreas e deverá funcionar como um incentivo à melhoria da qualidade da programação destinada às crianças e jovens e não como um elemento de “censura”, pois não visa proibir nada mas apenas distinguir e premiar, através da referida classificação, os programas que se constituam como mais-valias para aqueles a quem se destinam.      
Trofa – Águeda, 12 de Janeiro de 2007 
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